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E]m A G W Assim se percebe a importância . 
. .- | que adquire para à instituição as 

suas instalações definitivas, cuja . 
primeira fase permitirá alboórgar 
uma poputação de 4 000 alunos. 
Ela compreende uma área de 34 - 
mi meâgs qãadrados orl!de fica- 
rão implantados o complexo pe- 
degg?íco, a cozinha é refeitórios, 
à biblioteca central é os edifícios 
para as unidades científico-peda- 

“ Cavaco Silva ho lançamento da priúeira pedra das novas instalações da UM 

«É uma honra como primeiro-ministro 
e uma grande alegria como professor» 

«Como prlmelro—mínlsfro é uma honra, como profes- sor uma grande alegria», Este, o estado de espírito de 
. Cavaco Silva ao intervir, ontem, na cerimónia que 

gógicas. : 
Sta fase compreende uma 

sequência de obras &o longo de 
seis anos, com encargos médios 
anuais, em construção civil é 
equipamentos, ligeiramente supe- 

de Estado para a Educação 
«atingir, pela primeira vez, valores 
parecidos aos dos restantes paí- 

Instituição, desde a posse da 
Rgmeira Comissão Instaladora, 

doze anos. . assinalou o lan?amemo da primeira pedra 
t Instalações definitivas 

as 
da Universidade do Minho. - 

Eram cerca das 11h30 quando o arcebispo de Braga e 
primaz das Espanhas benzeu, em Guaitar, a primeira 
pedra da edifícação. Antes, 
Certeza: «Os estudantes 
trão já usutruí-las», 

“O acto, embora simbólico, so- 
brepos-sa aos discursos. Doze 
-anos depois da sua criação, a 
Universidade do Minho softava o 
Seu «grito do Ipiranga». Em 24 de - 
Novembro passado fora em Gui- - 
marães, ontem foi-o em Braga. À 

; Construção das instalações defini- 
tivas da U.M. está em marcha, 

; nas duas cidades, e para atingir o 
. Significado deste acontecimento 
basta dizer que esta instituição 
está hoje dispersa por vinte 
edifícios e tem três mil alunos 

O reitor exprimira uma 
que este ano entraram na UM 

dieve! da UM foram breves e de 
circunstância. 

' A educação- 
é prioritária : 

«Decidimos apostar na educa-.. 
ção», afirmou o primeiro-ministro, — 
para acrescentar que «nunca tão 
€levados recursas foram levanta- 
dos pafa estruturas de,educação 
€ para a investigação»s, 

fn isso, disse Cavaco Silva, o 
Governo aposta também na ju- . 

ses da Europa, designadamente 
da OCDE», próximo dos 5 por 
cento do Produto Internmo Bruto. 

Por seu tumo, o presidente da 
Câmara Municipal de Braga con- 
siderou o lançamento da primeira 
pedra para a construção das 
instalações definitivas da UM «um 
momento histórico». 

«O progresso da Universidade 
do Minho é o progresso de toda a 
região», 'sustentou Mesquita 
Machado, . 

: O presidente da edilidade bra- 
carense louvou todos aqueles que 
possibilitaram a concretização da- 
ã%ele ac&», do u:l. Bcíisse. sa 

mara Municipal de Braga não 
podia alhear-se». o 

Considerou «ideal» o local onde 
vão ser construídas as insta- 
lações, mas chamou a atenção. 
para 0s «problernas» inôrentes aào,. 

«Foram várias as vicissitudes 
do processo, desde à polémica 
sobre a localização das insta- 
lações até à falita de autonomia da 
Universidade, que se viu no 
passado sujeita a ingerências do 
poder centrai que motivaram anos 
de atraso» -— recordou. 

O reitor da UM referenciou os 
principais dinamizadores do pro- 
COSSO, aos quais a instituição 
«mMuito fica a dever». 
Descreveu a situação da UM 

Que, criada em 17 de Fevereiro de 
1974, tem hoje um corpo discente 
de três mil alunos, num leque de 
17 cursos de licenciatura e 3 
cursos de mestrado. O corpo 
docente inclui 370 elementos, 80 
dos quais são douvtorados e meia 
Centena está à preparar doutora- 
mento, : 

A “grande insuficiência de .; 

riores a. 300 contos. / 

A concluir, o reitor da UM 
afirmou que à experiência desta 
instituição tem demonstrado que 
«tima grande percentagem dos 
Seus licenciados se tem emprega- 
do nas escolas, nas empresas, 
nas fábricas da região do Minhor. 
Disse, aínda, que «inserida na 
região em que a verdadeira 
batalha do emprego se vai travar, 
à Universidade do Minho aceita o 
desatio que se lhe colocas, pela 
que «cabe ao Governo aceitar 
também a sua quota parte nesse 
desafio». : 

Pergaminho — 
para a posteridade - 
Finda à cerimónia no Salão 

Medieval, no Largo do Paço, os 
“ quando poderia, & deveria, pos-/ ventude e na «velorização do : facto de parle dessés terrónos” instalações, espalhadas, por duãs . ' i j " Á SE e tes dirigiram-se para Gual- 

Suir seto ou oito mil. — homem português») abrarigelem va zoria semidegra- — tezenas de edificios» é Oprobléma =h e o Simbi: eio! ds o dia; omtem, foi de — >«Estamos em lempo de mudan- .. dada do Baimo do Soje. -. número um da Universidaa n — — 18 ONde decorfeu a acfo simból-. . festa. Para a e os can salientou o chefe do Govemno 
seus obreiros mas também, e " para concluir que o passo ontem 

Minho, o que se traduz num- 2 0000 AAAA «sibdimentionamento face ag — co do lançamento da primeira 
O edil disse que com a 

colaboração da Autarduia/ dá * sobretudo, para a região que — dado na UniVersidade/do Minho é Universidade e do próprio Goóver- . Potencial é carências da região». pedra e a sua bênção. serve. i um exemplo disso mesmo, - nô seria possível daluma solução. «Centenas te jovens naturais Antes, foi assinado pelos princí- -Populares âssociaram-sa a " Referndo-se a esta INStiluição, a9 problema das «numerosas —=da região do Minho e com ' pais interveniêntes um pergami-. esta jornada, a par dos cor o primeiro-ministro sublinhou que — famíliag» que habitam essa zona. - qualificações de acesso ao Ensi- nho, escrito em latim, fazendo — docente, discente ede pessoalda — eja «já está a contribuir para o A iimplantação da Universidade - no Superior vôem recusado o seu referência ao acto e ao faciode a | 
Universidade, participando na desenvolvimento da região de vo gerar o desenvolvimento da —ingresso na UM por faita de * sua rimeira pedra ter sido aben- sessão solene que teve lugar no Braga e do Norte do País» e Construção à sua volta, acrescer-- - es: », referiu o reitor, Machado * go pelo arcebispo de Braga e 
Salão Medieval, no Largo do — manifestou «apreço» todos tou Mesquita Machado, que anun- * dos Santos acrescentou que eles * — Primaz das Espanhas. ; 
Paço, e posteriormente na visita — aqueles que, tendo estado à ciou estarjá elaborado um plano — são colocados nos %randes Ser . .Com efeito, D, Eurico Dias 

* — aos terrenos onde irão ser cons- — frente dos seus destinos, contr - de pormenor para O tocal, que — tros, espécialmente Lisboa, onde — ira procedeu à sua bênção, « truídas as instalações definitivas, buíram para à sua implantação e & aguarda aprovação, Este destina- — há Maior fiúmero de vagas, mas no , na prosença-do primeiro- 
à norte da EN 103, na freguesia .. crescimento. o : s6 a favorecer «uma construção — que «muitos delas não dispõem ministro é esposa e dos restantea suburbana de Gualtar, ; âªºg::,º mgªVªºº ªgm—n ivarci. MAiS racional que não venha a” ge TGCUISOS suhcleªtesl para Se . convidados que se deslocaram Também o Governo esteve b fece» t rejudicar a Universidade». estocarem. para tão longe do- mMeios de transporte postos - - presente em « . com três «gade.ºº")ººó'qºª'ªªªºf'vºhl" prejudicar a U i+-o ::c. 2 agregado famíliar e desi de — & .d;eEªu_- o à ministros (de Estado e da Adminis- — mento e inovação». í “ o ars. W «Mais um símbolo da mudança 

á RE S 'do ensino é da educação em 
tmâo 

Também se associaram & este Cultura e das Obras Públicas, 
in ear á Salient Devia ser já o do Bra acto habitantes da freguésia de Transportes e Commçêm) e — Portugai», foicomo o ministo da - . a inaudguração dade populacional 2,5 vezes su- —  Gualtar, cuja junta de treguesia se quat?gºsecretérioª de Estado — Educação e Cultura defíniu o acto | guraçã S periorp: média nacional e que a * lamemtou do facto de não ter sido - (adjiunto do ministro adjunto do — em que participava. —. . . «Não deveriamos estar hoje & * região onde se insere é amais" — oficialmente convidada para a primeiro-ministro e para os As- A aprovação, «em breve», daLei Proceder ao lançamento da pri- jovem da Europa e apresenta um cerimónia. : - Suntos Parilamentares, do Ensino — de Bases do sector e a criação da . meira pedra das instalações, mas — saldo fisiológico positivo, enquan- Sob o bom olhado do Bom Í in Esco- — Comissão para a Reforma do — porventura A promover a inaugu- — to que para o Continente ele é Jesus e do Sameiro; 03 lar € do Ensino Básico e Secur-= — Ensino, foram outros dos exem- — ração dos primeiros edifícios e o — negativo. Referindo-se a um éstu- das “futuras Instalações da UM io). ' plos dessa mudança expressos arranque dos seguintes», afirmou, elaborado no âmbito do Minis- nia á O ambiente e a própria situação — por João de Deus Pinheiro. no mesmo aclo, o reitor da — tério da Educação, em t972, dos pelos presentes, esperando. política não eram propícios a Este ministro, antigo reitor e Universidade do Minho. referiu o reitor que «para à actual $9 Agora nos anos mais próximos iscursos é importantes — vice-reitor da Universidade do Sérgno Machado dos Santos — popu iversitária nacional, o no local, mas para a , pelo que a generali- MlnhooduoclordoGabinetq ra . rêc Que as instalações de! a Uni do Minho dever sua ina: . : dade das intervenções as suas instalações definitivas, nítivas foram uma preocupação — estara albergar entre sete a oito : ' ' proferidas no Salão Me- — acentuouo facto de o Orçamento — dominante para os gestores da mii estudantes». e v ªgp;n%elrç-mmmlro. Qquê na , Losceanta REN n s TNAA DS ttA 0 gA acA vn cc an to É Snemerc aa Tun f BAA SDA EA eanenO v à havia -. i ss pela Universidade do Minho com 

um jantar, na Casa Nogueira da 
, 27 Siiva, W SAguiu com 

" : " ª:: para Vila R.:u. no pm: Y " principio 
" : &lvmlo gnu Suá vieita ao Norte 

. 8o País, anteontem iniciada em 
*Viana do Castelo. 
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